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1. Introdução 

 

De acordo com a Lei estadual nº 7.663/1991, que institui a Política e o Sistema Integrado de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo, o relatório anual sobre a "Situação dos 

Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica" é o instrumento de avaliação da eficácia do Plano de Recursos 

Hídricos da Bacia Hidrográfica. 

O Relatório de Situação dos Recursos Hídricos deve conter, no mínimo: I - a avaliação da qualidade das 

águas; II - o balanço entre disponibilidade e demanda; III - a avaliação do cumprimento dos programas 

previstos nos vários planos de Bacias Hidrográficas e no de Recursos Hídricos; IV - a proposição de 

eventuais ajustes dos programas, cronogramas de obras e serviços e das necessidades financeiras 

previstas nos vários planos de Bacias Hidrográficas e no de Recursos Hídricos; V - as decisões tomadas 

pelo Conselho Estadual e pelos respectivos Comitês de Bacias Hidrográficas - CBH. 

O presente roteiro visa estabelecer o conteúdo, estrutura e o formato de apresentação do Relatório de 

Situação dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica – ano base 2011, tendo como objetivo subsidiar 

os CBH na elaboração deste relatório. 

 

2. Escopo Geral do Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica 

 

O Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica, também denominado Relatório de 

Situação da Bacia - RS é composto por: 

• Dados dos parâmetros que compõem o Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos 

Hídricos do Estado de São Paulo: apresentação da série histórica, com a evolução dos 

indicadores de situação da UGRHI em termos de: dinâmica demográfica e social; dinâmica 

econômica; dinâmica de ocupação do território; demanda de água; poluição ambiental; 

interferência em corpos d'água; qualidade das águas; disponibilidade das águas; saneamento 

básico; balanço; eventos críticos; saúde pública e ecossistemas; uso da água; finanças públicas; 

controle da poluição ambiental; monitoramento das águas; controle da exploração e uso da água; 

infraestrutura de saneamento e conservação e recuperação do meio ambiente (ver subitem 4.2); 

• Análise do indicador de situação da UGRHI e dos respectivos municípios, para identificação da 

tendência de evolução do indicador e das Áreas críticas e/ou Temas críticos para a gestão, 

podendo ser agregados Dados complementares (ver subitens 4.1 e 5.4); 

• Orientações para gestão dos recursos hídricos: correlação da análise dos indicadores de 

situação com as Metas, Ações e Investimentos do “Plano de Ação para Gestão dos Recursos 

Hídricos da UGRHI” e do respectivo “Programa de Investimentos”
1
, que integram o Plano de Bacia 

Hidrográfica, visando possibilitar o acompanhamento de sua implementação e a consecução de 

suas metas (ver subitem 5.3). 

 

  

                                                 
1
 Denominações conforme o “Roteiro para Elaboração do Plano da Bacia Hidrográfica”. Os PBH elaborados até 

2012 podem apresentar estes mesmos itens com outra denominação. 
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O Relatório de Situação da Bacia - RS deve abordar como questões primordiais: 

• Qual o estado dos recursos hídricos em termos de disponibilidade, de demanda e de qualidade? 

• Como as atividades socioeconômicas e o uso e ocupação do solo estão impactando a 

disponibilidade e a qualidade das águas superficiais e subterrâneas? 

• Quais atividades socioeconômicas estão sendo prejudicadas por indicadores negativos de 

disponibilidade ou de qualidade das águas? 

• Quais os impactos dos indicadores de disponibilidade e de qualidade das águas no meio 

ambiente? 

• Quais medidas estão sendo tomadas para conservação, preservação e/ou recuperação da 

disponibilidade e da qualidade dos recursos hídricos da bacia, e para racionalizar e/ou otimizar 

sua demanda? 

 

3. Processo de Elaboração do Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da Bacia 

Hidrográfica 

 

A elaboração do Relatório de Situação da Bacia - RS é um processo que compreende, além da análise 

da evolução dos indicadores de situação, também uma análise da evolução da gestão dos recursos 

hídricos da UGRHI, feita pelo respectivo CBH. Além de essencial para divulgar a situação dos recursos 

hídricos e os avanços na gestão, deve ser encarado como um processo de reflexão que norteia o 

planejamento e as ações a serem implementadas na UGRHI através de seu Plano de Bacia Hidrográfica. 

Assim sendo, é de fundamental importância que o Relatório de Situação da Bacia seja elaborado pelo 

próprio CBH, por intermédio de suas Câmaras Técnicas e com a participação dos demais integrantes 

que convivam com a realidade da bacia hidrográfica, e que possam proporcionar qualidade para a 

análise e agregar informações.  

Recomenda-se que o CBH institua uma equipe de coordenação específica para o processo de 

elaboração do RS, que deve ser responsável por coordenar as discussões, sendo que deve ser 

realizada, como parte do processo de elaboração do RS e antes de sua aprovação, no mínimo 01 (uma) 

reunião de trabalho, visando à divulgação e o debate sobre o relatório, com a participação de 

representantes dos três segmentos do CBH e de todas as suas Câmaras Técnicas. 

Para agregar valor ao processo de elaboração do RS, recomenda-se também a consulta a materiais de 

apoio, como publicações de órgãos oficiais e/ou estudos técnicos e científicos realizados no âmbito da 

bacia. 

Esta dinâmica visa garantir que o conteúdo do Relatório de Situação da Bacia tenha maior consistência e 

qualidade, contribuindo para o fortalecimento das discussões e o encaminhamento das questões 

técnicas, propiciando o aprimoramento da gestão de recursos hídricos na própria bacia e, 

consequentemente, em todo o Estado de São Paulo. 
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4. O Método FPEIR e o Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos do Estado de 

São Paulo 

 

Os indicadores são a representação quantitativa de informações que são necessárias e úteis para a 

tomada de decisão. Os indicadores são projetados para simplificar a informação sobre fenômenos 

complexos de modo a melhorar sua comunicação. 

Para a avaliação ambiental, a adoção de indicadores visa resumir a informação de caráter técnico-

científico, para transmiti-la de forma sintética, preservando o essencial dos dados originais e utilizando 

apenas as variáveis que melhor servem aos objetivos, e não todas as que podem ser medidas ou 

analisadas. Assim, a informação pode ser mais facilmente compreendida por parte de gestores, políticos, 

grupos de interesse e pelo público em geral.  

Para a gestão de recursos hídricos o uso de indicadores tem se mostrado particularmente eficiente, por 

permitir maior objetividade e sistematização da informação e por facilitar o monitoramento e a avaliação 

periódica, em um contexto em que as situações se processam em horizontes temporais de médio prazo, 

como é o caso dos Planos de Bacias Hidrográficas, uma vez que a comparação entre diferentes 

períodos é mais simples e efetiva. 

O Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos do Estado de São Paulo (São Paulo, 

2012a) constitui uma base de dados para apoio às atividades de gestão, entre as quais se destacam: (a) 

as ações das Secretarias Executivas dos Colegiados do SIGRH; (b) a elaboração dos Planos de 

Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas – PBH, do Plano Estadual de Recursos Hídricos - PERH e, 

também, dos Relatórios de Situação dos Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas e do Estado de 

São Paulo; (c) o monitoramento dos níveis de efetividade alcançados pelas metas e ações contidas nos 

Planos de Bacias Hidrográficas; e (d) o acompanhamento da evolução dos processos que interferem na 

gestão dos recursos hídricos no Estado de São Paulo.  

 

4.1. Método FPEIR  

 

Para elaboração de relatórios de Situação dos Recursos Hídricos no Estado de São Paulo utiliza-se o 

Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos, cujos indicadores são analisados através do 

método denominado FPEIR (Força-Motriz → Pressão → Estado → Impacto → Resposta), o qual é 

dirigido para a análise de problemas ambientais. 

Este método de análise considera a interrelação de cinco categorias de indicadores: Forças-Motrizes 

(atividades antrópicas, como o crescimento populacional e econômico, a urbanização e a intensificação 

das atividades agropecuárias) produzem Pressões no meio ambiente (como a emissão de poluentes e a 

geração de resíduos), as quais podem afetar seu Estado, o que, por sua vez, poderá acarretar Impactos 

na saúde humana e nos ecossistemas, levando a sociedade (Poder Público, população em geral, 

organizações, etc.) a emitir Respostas, na forma de medidas que visam reduzir as pressões diretas ou 

os efeitos indiretos no Estado do ambiente. Estas Respostas podem ser direcionadas para a Força-

Motriz, as Pressões, o Estado ou para os Impactos (Fig. 1). 
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Figura 1 – Exemplo do inter-relacionamento de indicadores através do método FPEIR. 

 

4.2. Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos do Estado de São Paulo 

 

Os indicadores que compõem o Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos do Estado de 

São Paulo, os quais são utilizados na elaboração dos Relatórios de Situação dos Recursos Hídricos, 

estão estruturados conforme apresentado nos Quadros 1 a 5. Cada indicador é composto por um ou 

mais parâmetros
2
, os quais estão classificados como: 

 

                                                 
2
 Para informações detalhadas sobre cada parâmetro deve-se consultar o documento “Indicadores para Gestão dos 

Recursos Hídricos no Estado de São Paulo” (São Paulo, 2012b). 
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Os Quadros 1 a 5 apresentam o Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos do Estado de 

São Paulo, na sua versão para o RS do ano base de 2011. Informações detalhadas sobre cada 

parâmetro encontram-se no documento: “Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos no Estado de 

São Paulo” (São Paulo, 2012b). 

 

Quadro 1 – Parâmetros do Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos - Categoria: Força 

Motriz. 
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Quadro 2 – Parâmetros do Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos - Categoria: 

Pressão. 
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Quadro 3 – Parâmetros do Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos - Categoria: 

Estado. 
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Quadro 4 – Parâmetros do Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos - Categoria: 

Impacto. 
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Quadro 5 – Parâmetros do Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos - Categoria: 

Resposta. 
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O documento “Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos no Estado de São Paulo” (São Paulo, 

2012b) apresenta fichas explicativas para cada parâmetro, sejam básicos ou específicos. Caberá a cada 

CBH julgar a necessidade da utilização dos parâmetros específicos a fim de detalhar e apontar aspectos 

relevantes da UGRHI. 

Este documento apresenta também a tabela de Valores de Referência, os quais têm por objetivo 

subsidiar a análise dos parâmetros, através da classificação dos valores por faixas, conforme 

exemplificado na Tabela 1.  

Para alguns parâmetros não é possível estabelecer estes valores de referência porque não há como se 

estabelecer esta classificação por faixas. Para outros parâmetros foram estabelecidos valores de 

referência específicos para o Relatório de Situação dos Recursos Hídricos. 

 

 

Tabela 1 - Exemplo do Valor de Referência de parâmetro do Banco de Indicadores para Gestão dos 

Recursos Hídricos do Estado de São Paulo. 

 

Atualmente o Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos do Estado de São Paulo 

consiste de planilhas eletrônicas do software MS Office Excel, as quais apresentam os dados dos 

parâmetros para cada um dos municípios, para as UGRHI e totalizados para o Estado de São Paulo. 

 

5. Estrutura e Conteúdo do Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica 

 

O documento Relatório de Situação da Bacia - RS deve ser organizado conforme a estrutura 

apresentada a seguir (subitens 5.1 a 5.9), sendo que a apresentação dos indicadores e de sua 

respectiva análise deve atender ao formato exemplificado no subitem 5.4. 

Para a apresentação dos dados complementares aos indicadores, agregando informações importantes 

para sua análise, sugere-se a utilização de gráficos, tabelas, quadros e/ou produtos cartográficos, 

conforme as especificidades de cada dado. 
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5.1. Introdução 

 

Apresentação do Relatório de Situação da Bacia - RS, destacando os objetivos deste instrumento de 

gestão (contemplados na Lei Estadual 7.663/1991), seu processo de elaboração e a importância do 

acompanhamento da gestão dos recursos hídricos na UGRHI, constando também um breve descritivo do 

método FPEIR de análise dos indicadores do Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos 

(ver itens 5.4 e 4.2). 

Deve ser descrita, de forma sucinta, a mobilização do CBH, apresentando um resumo do processo de 

participação de seus integrantes na elaboração do Relatório de Situação, e os resultados obtidos em 

termos de contribuição para o processo de análise dos indicadores e da sua correlação com as metas do 

Plano de Bacia Hidrográfica - PBH. 

 

5.2. Caracterização da UGRHI 

 

Mapa da UGRHI 

 

Apresentação de produto cartográfico básico com a delimitação geográfica dos municípios, da rede 

hidrográfica e dos reservatórios e a localização dos pontos de monitoramento de qualidade da água 

superficial e subterrânea (Fig. 2). 

 

 

Fonte: DGRH/CRHi, 2008. 

Figura 2 - Exemplo de mapa da UGRHI. 

 

A critério do CBH o Mapa da UGRHI pode ser apresentado em formato diferente do mostrado na Fig. 2, 

desde que tenha como base a rede fluvial de drenagem e os sistemas aquíferos da UGRHI e apresente, 

no mínimo, a localização dos pontos da rede de monitoramento quali-quantitativo. 
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Municípios que compõem a UGRHI 

 

Quadro apresentando a lista dos municípios que compõem a UGRHI, indicando os municípios totalmente 

inseridos na UGRHI e os municípios que têm área (urbana ou rural) em UGRHI adjacente (conforme o 

Quadro 6). 

 

Quadro 6 - Exemplo de lista de municípios da UGRHI. 

 

 

Características gerais da UGRHI 

 

Quadro apresentando os dados básicos sobre a UGRHI: população, área de drenagem, principais rios e 

reservatórios, aquíferos e mananciais, disponibilidades hídricas, demandas outorgadas, principais 

atividades econômicas, vegetação remanescente e Unidades de Conservação (conforme o Quadro 7). 
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Quadro 7 - Exemplo de quadro de Características Gerais da UGRHI. 

 

 

5.3. Quadro Síntese da Situação dos Recursos Hídricos na Bacia Hidrográfica 

 

O Quadro Síntese da Situação deve apresentar, a partir das análises e avaliações efetuadas no RS:  

 

• Síntese da situação: resultados mais relevantes da análise dos indicadores e um resumo dos 

temas críticos e/ou áreas críticas para o estabelecimento de metas e ações de gestão; 

• Orientações para gestão: identificação e descrição das ações que devem ser executadas 

visando reorientar a evolução tendencial do indicador, para minimizar seus efeitos negativos sobre 

os recursos hídricos e o meio ambiente (estas ações devem integrar o PBH). 
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Para facilitar o entendimento, o Quadro Síntese da Situação apresenta os Indicadores para a Gestão dos 

Recursos Hídricos na forma de valores numéricos, gráficos e/ou símbolos semafóricos (conforme a 

tabela Valor de Referencia dos Parâmetros
3
). 

Uma vez que o Quadro Síntese constitui um resumo da análise da situação dos recursos hídricos da 

bacia (item 5.4) acrescido das orientações para gestão, sugere-se que sua construção seja a etapa final 

de elaboração do RS (quando a análise de todos os parâmetros já tiver sido consolidada), para que as 

metas e ações de gestão possam ser propostas e/ou revistas de acordo com os resultados e discussões 

do CBH. 

Os Quadros 8 a 13 exemplificam os Quadros Síntese da Situação dos Recursos Hídricos na Bacia 

Hidrográfica, para cada um dos temas. 

 

Quadro 8 - Quadro Síntese da Situação dos Recursos Hídricos – tema: Disponibilidade das águas. 

 

 

Quadro 9 - Quadro Síntese da Situação dos Recursos Hídricos – tema: Demanda de água. 

 

  

                                                 
3
 A tabela Valor de Referencia dos Parâmetros é parte do documento “Indicadores para Gestão dos Recursos 

Hídricos no Estado de São Paulo” (São Paulo, 2012b). 
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Quadro 10 - Quadro Síntese da Situação dos Recursos Hídricos – tema: Balanço. 

 

 

 

Quadro 11 - Quadro Síntese da Situação dos Recursos Hídricos para as UGRHI que têm sistema de 

transposição de água (inter-UGRHI ou interestadual) ou que têm vazão comprometida para ponto de 

entrega – tema: Balanço. 
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Quadro 12 - Quadro Síntese da Situação dos Recursos Hídricos – tema: Saneamento básico. 
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Quadro 13 - Quadro Síntese da Situação dos Recursos Hídricos – tema: Qualidade das águas. 

 

 

   



21 
 

Quadro 13 (continuação) - Quadro Síntese da Situação dos Recursos Hídricos – tema: Qualidade das 

águas. 
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Quadro 13 (continuação) - Quadro Síntese da Situação dos Recursos Hídricos – tema: Qualidade das 

águas. 

 

 

5.4. Análise da Situação dos Recursos Hídricos 

 

A análise da situação dos recursos hídricos da bacia é constituída de: (A) apresentação, para cada 

indicador, dos dados dos respectivos parâmetros, e (B) análise dos indicadores e apresentação de 

dados complementares (caso se aplique): 

 

A. Dados dos parâmetros: apresentação dos dados para cada parâmetro, acompanhada de: (1) 

símbolo semafórico, identificando a situação segundo o Valor de Referência do parâmetro; (2) 

gráfico apresentando a série histórica de dados e/ou (3) produto cartográfico apresentando o 

dado de forma espacializada.  

Os parâmetros são apresentados agrupados por Variável do método FPEIR, conforme 

exemplificado nos Quadros 14 a 30.  

 

B. Análise do indicador: a análise dos indicadores deve considerar a interrelação destes pelo 

método FPEIR e deve ser constituída por: 

• Tendência de evolução: avaliação da tendência de evolução do indicador, considerando os 

seguintes aspectos: (1) a evolução dos valores dos parâmetros na série histórica do RS; (2) 

destaques regionais e oscilações significativas dos parâmetros para municípios, sub-bacias 

ou outro recorte territorial de interesse na UGRHI; (3) eventuais inferências quanto aos 

fatores que condicionam a evolução do indicador, destacando as consequências esperadas 

caso se mantenha esta tendência de evolução; 
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• Áreas críticas e/ou Temas críticos para a gestão dos recursos hídricos
4
: indicação das áreas 

onde o indicador mostra-se crítico (por exemplo: bacias, sub-bacias, trechos de corpos 

d'água, municípios) e que apresentam problemas em relação a Temas críticos para gestão 

(por exemplo: a demanda, a disponibilidade e/ou a qualidade das águas). São áreas que 

devem ser priorizadas quando do estabelecimento das Metas e Ações do Plano de Bacia 

Hidrográfica; 

• Dados complementares: apresentação, a critério do CBH, de dados complementares para o 

indicador, visando agregar informações para melhor caracterização da situação dos 

recursos hídricos da bacia. Todos os dados complementares devem ser devidamente 

referenciados (ver subitem 5.8). 

O CBH deve utilizar-se das indicações metodológicas apresentadas a seguir, para cada uma das 

Variáveis, como ponto de partida para a análise do indicador, complementando com outras informações 

sempre que julgar necessário. 

 

  

                                                 
4
 Denominação conforme o “Roteiro para Elaboração do Plano da Bacia Hidrográfica”. Os PBH elaborados até 2012 

podem apresentar este mesmo item com outra denominação. 
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FORÇA-MOTRIZ: Dinâmica demográfica e social 

 

Indicações metodológicas: descrever os aspectos positivos e/ou negativos dos indicadores de dinâmica 

demográfica e social para a UGRHI. Nas áreas costeiras, regiões turísticas ou outras áreas com 

movimento populacional, destacar os impactos da população flutuante (caso se aplique à UGRHI). 

O quadro 14 exemplifica a apresentação dos parâmetros de Dinâmica demográfica e social. 

 

Quadro 14 - FORÇA-MOTRIZ: Dinâmica demográfica e social. 
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FORÇA-MOTRIZ: Dinâmica econômica 

 

Indicações metodológicas: descrever e analisar os aspectos positivos e/ou negativos dos indicadores de 

dinâmica econômica para a UGRHI, destacando áreas industriais, agropecuárias, de mineração ou que 

concentrem outras atividades econômicas relevantes para a UGRHI.  

O quadro 15 exemplifica a apresentação dos parâmetros de Dinâmica econômica. 

 

Quadro 15 - FORÇA-MOTRIZ: Dinâmica econômica. 
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FORÇA MOTRIZ: Dinâmica de ocupação do território 

 

Indicações metodológicas: descrever e analisar os aspectos positivos e/ou negativos do uso e ocupação 

do solo na UGRHI, destacando os impactos diretos e indiretos nas áreas que concentram categorias de 

uso e ocupação relevantes para a UGRHI.  

O quadro 16 exemplifica a apresentação dos parâmetros de Dinâmica de ocupação do território. 

 

Quadro 16 - FORÇA-MOTRIZ: Dinâmica de ocupação do território. 
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PRESSÃO: Demanda de água 

 

Indicações metodológicas: analisar os indicadores de demanda superficial e subterrânea da UGRHI, 

destacando os impactos diretos e indiretos das demandas para os diferentes tipos de usos e sua 

evolução no histórico do Relatório de Situação.  

Correlacionar os indicadores de Demanda de água com os indicadores de Dinâmica socioeconômica: (a) 

demanda para abastecimento urbano em relação à demanda urbana da UGRHI, considerando a 

evolução destas demandas no histórico do Relatório de Situação, (b) captação de água superficial e 

subterrânea, em termos de volume captado, de proporção relativa entre as captações superficial e 

subterrânea e em relação ao nº de outorgas.  

Sugere-se, para as UGRHI que contém rio(s) de domínio da União, acrescentar, como dados 

complementares ao Relatório de Situação, os dados referentes às outorgadas de direito de uso 

concedidas pela Agencia Nacional de Águas - ANA ou pela instituição delegatária. 

O quadro 17 exemplifica a apresentação dos parâmetros de Demanda de água. 

 

Quadro 17 - PRESSÃO: Demanda de água. 
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Quadro 17 (continuação) - PRESSÃO: Demanda de água. 

  



29 
 

PRESSÃO: Poluição ambiental 

 

Indicações metodológicas: analisar os indicadores de Poluição ambiental, apontando os impactos 

positivos e/ou negativos da geração de resíduos sólidos e de efluentes sanitários e destacando os 

municípios onde o saneamento básico é deficitário e avaliando a evolução destes indicadores no 

histórico do Relatório de Situação.  

Analisar os indicadores de áreas contaminadas e de descarga de produto químicos, especificando em 

que forma e intensidade estas ocorrências influenciam a qualidade das águas superficiais e 

subterrâneas.  

Correlacionar os indicadores Poluição ambiental com os indicadores de Dinâmica demográfica e social e 

de Dinâmica econômica.  

O quadro 18 exemplifica a apresentação dos parâmetros de Poluição ambiental. 

 

Quadro 18 - PRESSÃO: Poluição ambiental. 
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PRESSÃO: Interferências em corpos d'água 

 

Indicações metodológicas: analisar a ocorrência de erosão, escorregamento e/ou assoreamento na 

UGRHI, especificando de que forma e em que intensidade estas ocorrências influenciam a 

disponibilidade e a qualidade das águas.  

Analisar os indicadores de barramentos em corpos d’água, especificando em que forma e intensidade 

sua incidência e localização influenciam a disponibilidade, a demanda e a qualidade das águas.  

Analisar também os impactos positivos e/ou negativos do uso e ocupação do solo em relação à 

ocorrência de interferências nos corpos d'água, destacando as sub-bacias ou regiões onde estes 

impactos são mais significativos. 

O quadro 19 exemplifica a apresentação dos parâmetros de Interferências em corpos d'água. 

 

Quadro 19 - PRESSÃO: Interferências em corpos d'água. 
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Quadro 19 (continuação) - PRESSÃO: Interferências em corpos d'água. 
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ESTADO: Qualidade das águas 

 

Indicações metodológicas: analisar os impactos positivos e/ou negativos dos indicadores de Dinâmica 

demográfica e social, de Dinâmica econômica e de Poluição ambiental na qualidade das águas 

(superficiais, subterrâneas e costeiras), destacando as sub-bacias ou regiões onde estes impactos são 

mais significativos. 

Analisar também de que forma e em qual intensidade os indicadores de qualidade das águas na UGRHI 

(águas superficiais, subterrâneas e costeiras) influenciam a disponibilidade e a demanda de água para 

os diferentes tipos de uso (abastecimento, recreação, agropecuária, etc.), avaliando a evolução destes 

indicadores no histórico do Relatório de Situação. 

O quadro 20 exemplifica a apresentação dos parâmetros de Qualidade das águas. 

 

Quadro 20 - ESTADO: Qualidade das águas. 
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Quadro 20 (continuação) - ESTADO: Qualidade das águas. 
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Quadro 20 (continuação) - ESTADO: Qualidade das águas. 

 

 

Quadro 20 (continuação) - ESTADO: Qualidade das águas. 
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ESTADO: Disponibilidade das águas 

 

Indicações metodológicas: analisar os impactos positivos e/ou negativos dos indicadores de Dinâmica 

demográfica e social, de Dinâmica econômica, de Poluição ambiental e Interferência em corpos d’água 

na disponibilidade das águas (superficiais e subterrâneas), destacando as sub-bacias ou regiões onde 

estes impactos são mais significativos. Avaliar a evolução destes indicadores no histórico do Relatório de 

Situação. 

Analisar também a correlação entre os indicadores de captação de água superficial e de água 

subterrânea e os indicadores de disponibilidade das águas. 

O quadro 21 exemplifica a apresentação dos parâmetros de Disponibilidade das águas. 

 

Quadro 21 - ESTADO: Disponibilidade das águas. 
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Quadro 21 (continuação) - ESTADO: Disponibilidade das águas. 
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ESTADO: Saneamento básico 

 

Indicações metodológicas: analisar os indicadores de Saneamento básico da UGRHI, especificando em 

que forma e intensidade estes influenciam a disponibilidade e a qualidade das águas. Avaliar a evolução 

destes indicadores no histórico do Relatório de Situação. 

Analisar também a correlação entre os indicadores de Saneamento básico e os indicadores de Dinâmica 

demográfica e social, de Dinâmica econômica e de Poluição ambiental. No caso dos parâmetros de 

atendimento de água e de perdas do sistema de distribuição, correlacionar também com os indicadores 

de demanda estimada para abastecimento urbano e de demanda de água para uso urbano. 

O quadro 22 exemplifica a apresentação dos parâmetros de Saneamento básico. 

 

Quadro 22 - ESTADO: Saneamento básico. 
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ESTADO: Balanço 

 

Indicações metodológicas: analisar os indicadores de Demanda superficial e subterrânea versus vazões 

de referência, correlacionando-os com os indicadores de Disponibilidade de água, superficial e 

subterrânea, e com os indicadores de Interferências em corpos d’água. 

Caracterizar as sub-bacias da UGRHI quanto à situação do balanço da demanda versus vazões de 

referência (grau de criticidade) e quanto à ocorrência de áreas criticas e/ou temas críticos quanto ao uso 

da água. Avaliar a evolução destes indicadores no histórico do Relatório de Situação da Bacia. 

Para as UGRHI que contém rio(s) de domínio da União, sugere-se considerar na análise do Balanço os 

volumes referentes às outorgadas de direito de uso concedidas pela Agencia Nacional de Águas - ANA 

ou pela instituição delegatária. Neste caso estes volumes devem ser apresentados como dados 

complementares ao RS. 

O quadro 23 exemplifica a apresentação dos parâmetros de Balanço. 
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Quadro 23 - ESTADO: Balanço. 
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ESTADO: Eventos críticos 

 

Indicações metodológicas: analisar os indicadores de Eventos críticos, correlacionando-os com os 

indicadores de Dinâmica demográfica e social, econômica e de ocupação do território, destacando as 

sub-bacias ou regiões onde os impactos são mais significativos. 

O quadro 24 exemplifica a apresentação dos parâmetros de Eventos críticos. 

 

Quadro 24 - ESTADO: Eventos críticos. 
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IMPACTO: Saúde pública e ecossistemas 

 

Indicações metodológicas: analisar os indicadores de Saúde pública e ecossistemas, correlacionando-os 

com os indicadores de Dinâmica demográfica e social, econômica e de ocupação do território. 

Correlacionar os indicadores de Saúde pública e ecossistemas com os indicadores de Qualidade das 

águas, destacando as sub-bacias ou regiões da UGRHI onde os impactos são mais significativos. 

Correlacionar também a ocorrência de Eventos críticos com os indicadores Saúde pública e 

ecossistemas. 

O quadro 25 exemplifica a apresentação dos parâmetros de Saúde Pública e Ecossistemas. 

 

Quadro 25 - IMPACTO: Saúde pública e ecossistemas. 
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IMPACTO: Uso da água  

 

Indicações metodológicas: analisar os indicadores de impacto no Uso da água, correlacionando-os com 

os indicadores de Saneamento básico e de Qualidade das águas. Destacar as sub-bacias ou regiões da 

UGRHI onde os impactos são mais significativos. 

O quadro 26 exemplifica a apresentação dos parâmetros de Uso da água. 

 

Quadro 26 - IMPACTO: Uso da água. 
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RESPOSTA: Controle da poluição ambiental 

 

Indicações metodológicas: analisar os indicadores de Coleta e disposição de resíduos sólidos e de 

Coleta e tratamento de efluentes, especificando em que forma e intensidade estes indicadores 

repercutem na Disponibilidade das águas e na Qualidade das águas. Destacar os municípios onde o 

saneamento básico é deficitário. 

Analisar os indicadores de Controle da contaminação ambiental, especificando em que forma e 

intensidade estes indicadores repercutem na Disponibilidade das águas e na Qualidade das águas. 

Destacar os municípios onde o controle da contaminação ambiental é deficitário. 

O quadro 27 exemplifica a apresentação dos parâmetros de Controle da poluição ambiental. 
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Quadro 27 - RESPOSTA: Controle da poluição ambiental. 
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Quadro 27 (continuação) - RESPOSTA: Controle da poluição ambiental. 
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RESPOSTA: Monitoramento das águas 

 

Indicações metodológicas: analisar os indicadores de Monitoramento das águas, correlacionando-os com 

os indicadores de Dinâmica de ocupação do território, de Qualidade das águas, de Disponibilidade das 

águas e de Saneamento básico.  

Destacar as sub-bacias ou regiões da UGRHI onde o monitoramento das águas é deficitário. 

O quadro 28 exemplifica a apresentação dos parâmetros de Monitoramento das águas. 

 

Quadro 28 - RESPOSTA: Monitoramento das águas. 
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RESPOSTA: Controle da exploração e uso da água 

 

Indicações metodológicas: analisar os dados de outorga de uso da água (superficial e subterrânea) e de 

outorgas para interferência em corpos d’água, correlacionando-os com os indicadores de Demanda e 

Disponibilidade de água e de Balanço. 

Analisar os dados de vazão outorgada para uso urbano em relação ao volume estimado para 

abastecimento urbano, correlacionando com os indicadores de Dinâmica demográfica e Dinâmica 

econômica e com os indicadores de Captação de água. 

Analisar a implementação do instrumento de outorga para usos dos recursos hídricos na UGRHI. 

O quadro 29 exemplifica a apresentação dos parâmetros de Controle da exploração e uso da água. 

 

Quadro 29 - RESPOSTA: Controle da exploração e uso da água. 
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RESPOSTA: Conservação e recuperação do meio ambiente 

 

Indicações metodológicas: descrever os aspectos positivos e negativos das ações de conservação e de 

recuperação do meio ambiente que ocorrem na UGRHI. Especificar em que forma e intensidade as 

ações de conservação e de recuperação influenciam os indicadores de Disponibilidade, Demanda e de 

Qualidade das águas, superficiais e subterrâneas. 

O quadro 30 exemplifica a apresentação dos parâmetros de Conservação e recuperação do meio 

ambiente. 

 

Quadro 30 - RESPOSTA: Conservação e recuperação do meio ambiente. 
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5.5. Considerações finais 

 

Apresentação dos pontos principais sobre a situação dos recursos hídricos da UGRHI, a partir da análise 

dos indicadores de gestão e das informações e/ou dados complementares, adicionadas ao Relatório de 

Situação da Bacia pelo CBH. Esta consolidação da análise deve focar em: 

 

• Avaliar os temas críticos e as áreas críticas da UGRHI que mereçam destaque na gestão de 

recursos hídricos; 

• Avaliar o cumprimento das metas e ações do Plano de Bacia Hidrográfica – PBH e destacar as 

necessidades e os avanços na gestão dos recursos hídricos na UGRHI; 

• Proposição e consolidação de eventuais ajustes das metas e ações do Plano de Bacia 

Hidrográfica. 

5.6. Anexos 

 

Apresentação de informações detalhadas sobre os indicadores e sobre os dados complementares ou 

outras informações agregadas ao RS: 

 

• Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos: tabelas com os dados de cada 

parâmetro, por município e tabela com os dados da UGRHI e do Estado de São Paulo; 

• Valores de Referência dos parâmetros: tabela com os valores de referência dos parâmetros para o 

Relatório de Situação – RS; 

• Dados complementares adicionados ao RS. Sugere-se utilizar gráficos, tabelas, quadros ou 

produto cartográfico para a apresentação destes dados. 

 

5.7. Terminologia Técnica 

 

Apresentação de: 

 

• Terminologia técnica utilizada no Relatório de Situação dos Recursos Hídricos; 

• Glossário dos parâmetros do Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos, conforme 

consta no documento “Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos no Estado de São Paulo” 

(São Paulo, 2012b). 

 

5.8. Referências Bibliográficas 

 

Devem ser citadas as referências de todos os dados (indicadores e dados complementares), assim como 

as referências de citações textuais, quadros, tabelas e/ou figuras apresentados no Relatório de Situação, 

segundo as normas ABNT NBR 6023 e ABNT NBR 10520 (e/ou suas alterações). 
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O Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos do Estado de São Paulo é a referência para 

os indicadores do Relatório de Situação da Bacia – RS. 

 

5.9. Equipe Técnica 

 

Identificação da equipe de coordenação do processo de elaboração do Relatório de Situação dos 

Recursos Hídricos da Bacia, assim como de todos os demais participantes deste processo, identificando 

a instituição, órgão e/ou entidade que representam. 

 

6. Terminologia Técnica 

 

Para o Relatório de Situação dos Recursos Hídricos são adotadas as seguintes definições: 

 

Ação: é um ato concreto executado para alcançar a meta de um plano. As ações especificam 

exatamente o que deve ser executado para se alcançar a meta e fornecem detalhes do como e 

quando deve ser executado (SÃO PAULO, 2009). 

Área crítica para gestão dos recursos hídricos: são as áreas que podem ser espacializadas e 

delimitadas fisicamente em produtos cartográficos (como, por exemplo, bacias, sub-bacias, trechos 

de corpos d'água, municípios) e que apresentam problemas em relação a temas críticos para 

gestão dos recursos hídricos (como, por exemplo, a demanda, a disponibilidade e/ou a qualidade 

das águas). Estas áreas críticas devem ser priorizadas quando do estabelecimento das metas e 

ações do Plano de Bacia Hidrográfica, as quais devem integrar o “Plano de Ação para Gestão dos 

Recursos Hídricos da UGRHI”. Ver também Tema crítico para gestão dos recursos hídricos. 

Bacia hidrográfica: é área de drenagem de um corpo hídrico e de seus afluentes. A delimitação de uma 

bacia hidrográfica se faz através dos divisores de água que captam as águas pluviais e as desviam 

para um dos cursos d’água desta bacia. A bacia hidrográfica pode ter diversas ordens e dentro de 

uma bacia podem ser delimitadas sub-bacias. 

Balanço: demanda versus disponibilidade: é a relação entre o volume consumido pelas atividades 

humanas (demanda) e o volume disponível para uso nos corpos d’água (disponibilidade, expressa 

no Relatório de Situação em termos de vazões de referência). Esta relação é muito importante 

para a gestão dos recursos hídricos, pois representa a situação da bacia hidrográfica quanto à 

quantidade de água disponível para os vários tipos de uso.  

Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos: base de dados para apoio às atividades 

de gestão, entre as quais se destacam: ações das Secretarias Executivas dos Colegiados do SIGRH; 

elaboração dos Relatórios de Situação dos Recursos Hídricos; monitoramento dos níveis de 

efetividade alcançados pelas propostas e ações contidas no Plano Estadual de Recursos Hídricos e 

nos Planos das Bacias Hidrográficas; e acompanhamento da evolução dos processos que interferem 

na gestão dos recursos hídricos no Estado de São Paulo (São Paulo, 2012a). 
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Dado: valor numérico que quantifica o parâmetro para o município, para a UGRHI ou para o Estado de 

São Paulo (São Paulo, 2012b). 

Gestão (ou gerenciamento) dos recursos hídricos: é a administração racional, democrática e 

participativa dos recursos hídricos, através do estabelecimento de diretrizes e critérios orientativos 

e princípios normativos, da estruturação de sistemas gerenciais e de tomada de decisão, tendo 

como objetivo final promover a proteção e a conservação da disponibilidade e da qualidade das 

águas. 

Implementar: executar (por exemplo um Plano); levar à prática por meio de providências concretas. 

(MICHAELIS, 2007). 

Indicador: grupo de parâmetros que são analisados de forma inter-relacionada. No caso do Relatório de 

Situação dos Recursos Hídricos utiliza-se o método FPEIR para se proceder a análise da 

interrelação dos parâmetros do Banco de Indicadores para a Gestão dos Recursos Hídricos no 

Estado de São Paulo (São Paulo, 2012b). 

Meta: é a especificação do objetivo em termos temporais (escala de tempo) e quantitativos. As metas 

são afirmações detalhadas e mensuráveis que especificam como um plano pretende alcançar 

cada um de seus objetivos (SÃO PAULO, 2009). 

Parâmetro: identificação de cada um dos dados/informações que compõem o indicador (SÃO PAULO, 

2012b). 

Produto cartográfico: instrumento de cartografia que pode ser apresentado no formato de mapa, carta, 

cartograma, planta, croqui, imagens coletadas por aerofotogrametria, fotografia aérea, etc. 

Adaptado de: Universidade Federal da Paraíba. 2011; Universidade Federal do Espírito Santo. 

2011 (UFPB, 2011 e UFES, 2011). 

Relatório: é um documento que apresenta um conjunto de informações, utilizado para reportar 

resultados parciais ou totais da execução de determinadas ações.  

No caso do Relatório de Situação dos Recursos Hídricos, que, pela Lei estadual nº 7663/1991, 

avalia a eficácia do PERH e dos Planos de Bacias Hidrográficas, deve ser apresentado o conjunto 

de indicadores de gestão de recursos hídricos e a respectiva avaliação, assim como a avaliação 

do cumprimento ou a proposição de eventuais ajustes nas metas estabelecidas nos PBH. 

Tema crítico para gestão dos recursos hídricos: tema que, por sua importância e/ou relevância para a 

gestão dos recursos hídricos (por exemplo, a demanda, a disponibilidade e/ou a qualidade das 

águas - superficiais, subterrâneas ou costeiras; a erosão; o assoreamento; as interferências em 

corpos d'água; as transposição de água entre bacias), possuem potencial para configurar 

situações de conflito e, portanto, devem ser priorizados quando do estabelecimento das metas e 

ações do Plano de Bacia Hidrográfica, as quais devem integrar o “Plano de Ação para Gestão dos 

Recursos Hídricos da UGRHI”. Ver também Área crítica para gestão dos recursos hídricos. 

Vazão de referência: aquela que representa a disponibilidade hídrica do curso d’água, associada a uma 

probabilidade de ocorrência, conforme estabelece a Resolução CNRH nº 129/2011 (e/ou suas 

alterações). 
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